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Biotecnologia

É o uso de organismos 
vivos ou parte deles, para 

a produção de bens e 
serviços. 

Biotecnologia moderna

Faz uso da informação 
genética, incorporando 

técnicas de DNA 
recombinante



Organismos Geneticamente Modificados

Os organismos geneticamente modificados (OGMs) ou transgênicos:

� Organismos que têm seu material genético alterado por meio de 
técnicas de engenharia genética

� São aqueles que tiveram genes estranhos, de qualquer outro ser vivo, 
inseridos em seu código genético. 



Técnica do DNA recombinante

� Bactéria –
material genético 
simples – isolado –
reprodução 
assexuada (1,2,3) 
(elemento 
intermediário)

� Gene de interesse 
de uma espécie –
introdução na 
bactéria – recorte 
com enzima de 
restrição (4,5)

� Bactéria infecta a 
célula de um animal 
ou planta, transfere 
parte de seu DNA 
com o gene de 
interesse para o 
organismo (6, 7)



� Algumas plantas são mais fáceis de modificar geneticamente que outras.

� As mais fáceis em geral são aquelas que podem, em laboratório, se regenerar a 
partir de uma única célula em cultura.

� 1960 – Enzimas de restrição (sistema de defesa de bactérias a vírus)

Enzimas reconheciam o DNA do vírus invasor (nos locais em que há
seqüências de bases nitrogenadas nos quais conseguiam se encaixar) e cortava-
o, desativando-o.



Técnica do DNA recombinante

Benefícios :

Produção de medicamentos

Produção em larga escala

Produção de organismos resistentes a 
herbicidas

Produção de organismos ricos em 
nutrientes

Problemas :

Desconhecimento do impacto ambiental

Problemas relacionados à saúde







Principais transgênicos consumidos 

Soja
O tipo Roundup Ready, produzido pela Monsanto desde 1996, 
apresenta resistência ao herbicida glifosato. Representa grande 
parte da produção de transgênicos. 

Milho
Existe mais de uma dezena de variedades alteradas, sendo que foi
estimado que em 2010, mais da metade do milho cultivado aqui no 
Brasil foi transgênico. O milho transgênico mais produzido é com o 
gene da bactéria Bacillus thuringiensis (milho-Bt), que dá resistência 
à praga que devasta as colheitas.

Algodão
Também produzido a partir da bactéria Bacillus thuringiensis, o 
algodão-Bt é amplamente produzido aqui no Brasil, que faz com que 
os plantios sejam resistentes a pragas.

Canola
Essa semente utilizada na fabricação de óleo comestível é
amplamente produzida na sua variedade transgênica no Brasil. O 
gene transferido para ela tem o objetivo de torná-la mais resistente. 
Atualmente, a produção de canola transgênica tem uma grande 
polêmica envolvida pela canola modificada ter cruzado com outras 
variedades e se transformou em uma praga, em alguns cultivos.



Principais transgênicos consumidos 

Arroz
O arroz produzido tem maior valor nutritivo devido à presença de maiores quantidades de 
betacaroteno, precursor da vitamina A. 

Tomate
O tomate Flavr Savr, da empresa Calgene, demora mais para amadurecer e apodrecer, 
facilitando sua estocagem. Este foi o primeiro alimento transgênico a ser liberado para 
consumo humano nos EUA. 

Batata
Foram produzidas batatas que não ficam escuras após serem descascadas. Outras são 
resistentes a vírus, insetos, herbicidas e têm teor de amido modificado.

Melão
Resistente a doenças e herbicidas, demora mais para estragar. Outros alimentos 
transgênicos que já estão no mercado: banana, beterraba, trigo, coco, café, chicória, 
repolho, abóbora, alface, mandioca, cravo, papaia, maçã, tabaco, girassol, uva.







Vídeo: O Mundo Segundo a Monsanto (disponível no You tube)

Calendário de avaliações III Bimestre:

17/08 – 2º D

18/08 – 2º B

19/09 – 2º A/C

31/08 – 2º D
01/09 – 2º B

02/09 – 2º A/C


